
Boletim do Sindipetro PA AM MA AP nº 43 - 14 de novembro de 2019

Qual o interesse da gestão Bolsonaro/Castello Branco em tentar jogar a categoria contra os sindicatos da FNP?

PETROBRAS ENROLA CATEGORIA PARA 
ASSINATURA DO ACORDO COLETIVO

GERENTES PRESSIONAM TRABALHADORES/AS

Conforme regulamente procede 
a cada negociação do ACT, todos os 
sindicatos filiados à FNP oficiaram à 
própria Petrobrás e subsidiárias a dis-
posição de assinar o dispositivo ACT, 
informando o resultado das assem-
bleias que apreciaram a nova e quinta 
proposta que o TST apresentou e a di-
reção da Petrobrás acolheu como sua.

Conforme havia recomendado o 
juiz mediador do TST, reafirmando 
a mesma posição em sua resposta 
ao ofício da FNP, cabe à direção da 
Petrobrás garantir a assinatura da 
quinta proposta por todos os sindica-
tos para não perturbar a paz e evitar 
a litigância, especialmente porque a 
categoria, em novas e livres assem-
bleias decidiu por assinar o ACT.  

É importante lembrar que na úl-
tima sexta-feira (8), último dia de 
realização de assembleias nos sindi-
catos filiados à FNP (Federação Na-

cional dos Petroleiros) para votação 
do ACT, a Petrobrás foi informada 
sobre os resultados.

No documento enviado à empresa, 
a FNP exigiu que a data para a assina-
tura do acordo seja marcada o quanto 
antes e solicitou que a cópia da mi-
nuta do ACT seja enviada aos seus 
sindicatos filiados com antecedência 
de 24h da data da assinatura do ACT.

No entanto, até o momento, não 
houve qualquer manifestação da di-
reção da empresa.

Confira teor da carta enviada pelo  
Vice-Presidente do TST ao Presiden-
te da Petrobras:

“Cumprimentando-o cordialmen-
te, noticio que fui informado de que 
a FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PE-
TROLEIROS apresentou ofício reque-
rendo que fossem estendidas as mes-
mas condições previstas nos acordos 
firmados com as entidades sindicais 

vinculadas à Federação Única dos Pe-
troleiros, no âmbito do Procedimento 
de Mediação Pré-Processual n° TST-
-PMPP-1000620-09.2019.5.00.0000. 

Registro que, conforme consignado 
naqueles autos, na decisão que promo-
veu a extinção do feito foi apresentada 
proposta no mesmo sentido solicitado 
no ofício supra mencionado. 

Assim, nos termos da referida 
proposta, considero importante o 
atendimento da extensão solicitada 
pela FEDERAÇÃO NACIONAL DOS 
PETROLEIROS em relação às enti-
dades sindicais vinculadas, de modo 
que peço a boa vontade da empresa 
em relação ao aludido pleito, prin-
cipalmente para a garantia do fim 
maior pretendido por esta Vice-Pre-
sidência (...) MINISTRO RENATO DE 
LACERDA PAIVA”. 

(* Fonte: FNP)



O LEILÃO DA CESSÃO ONEROSA
Na última semana, a Petrobras voltou 

às manchetes ao arrematar campos de 
petróleo no leilão do governo federal. 
Mesmo com diversas empresas priva-
das habilitadas, não houve concorrentes 
– empresas chinesas participaram, mas 
em consórcio com a Petrobras. O episó-
dio, contudo, gera dois grandes desdo-
bramentos.

O primeiro é o que demonstra o po-
der financeiro da Petrobras. Nos últimos 
anos, a imprensa comercial se esforçou 
em demonstrar que empresa estava “fa-
lida”: a corrupção teria minado a com-
panhia e a única solução seria a priva-
tização. No entanto a Petrobras reduziu 
rapidamente sua alavancagem por meio 
de geração de caixa.

A segunda consequência dos leilões 
da última semana é a de que, com as 
aquisições que totalizam cerca de R$ 67 
bilhões, poderá ganhar força mais uma 
vez o discurso de que é preciso vender 
mais ativos. Nessa linha, que é a do 
seu atual presidente, Roberto Castello 
Branco, pode se acelerar o processo de 
privatização do refino e demais áreas.

Para conseguir tal feito, foi necessá-
ria uma operação engenhosa. Em 1º 
de novembro, a Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) assinou termo aditivo 
ao contrato da cessão onerosa, num 
pagamento subdimensionado de R$ 
34 bilhões à Petrobras. 

Este valor foi cerca de metade do que 
a empresa desembolsou para arrematar 
áreas do leilão do dia 6 de novembro. 
Empresas privadas teriam desistido da 
disputa por conta dos altos preços. Por-
tanto, o governo Bolsonaro “meteu a 
mão” no caixa da empresa de forma le-
galizada para ajudar nas contas públicas 
e repartir com governadores e prefeitos.

Mas há outra importante questão: um 
suposto “fracasso” dos recentes leilões, 
assentados no modelo de partilha, faz 
crescer o discurso pela volta da forma de 
concessão. A pressão das grandes petro-
leiras internacionais é para que este mo-
delo, muito pior para o Brasil e melhor 
para seus lucros, seja ressuscitado.

Contra isso, defendemos o monopólio 
estatal do petróleo e gás para a Petro-
bras 100% estatal.
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PUBLICAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DA DIRETORIA COLEGIADA DO SINDIPETRO PA/AM/MA/AP 
GESTÃO 2017-2020 “SÓ COM LUTA SE CONQUISTA – DEFENDER A PETROBRÁS É DEFENDER A SOBERANIA DO PAÍS” 

A Comissão Eleitoral que dirige os 
trabalhos para o pleito que definirá a 
gestão 2020-2023 do Sindipetro PA/
AM/MA/AP se reuniu no dia 07/11 e 
acertou os últimos detalhes para a 
votação da chapa única concorrente.

As urnas coletoras de votos fica-
ram definidas da seguinte maneira:
- Manaus (AM) – urnas 1, 2 e 3 Urna 1 
– Sede Sindipetro Manaus (itineran-
te), Urna 2 – Sede Petrobras UO-AM 
(fixa), Urna 3 – Urucu (itinerante)
- Belém (PA) – urnas 4 e 5 - Urna 4  

Sede Sindipetro Belém e São Luís 
(itinerante), Urna 5 – AMBEP/Be-
lém (fixa).

A contagem dos votos ocorrerá 
na sede do Sindicato em Manaus, 
em 29/11/2019 às 18h, logo após a 
chegada de todas as urnas dos seus 
locais de votação, na presença dos 
mesários, fiscais, representante da 
chapa e comissão eleitoral.

Participe da eleição e fortaleça o 
sindicato! Vamos juntos/as defender 
a categoria petroleira e a Petrobras!

Confira a composição da chapa única 
“Defender a Petrobras na luta”

EDITORIALCOMISSÃO DEFINE DETALHES 
DA ELEIÇÃO SINDICAL


